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ESTRATÉGIAS PRAGMÁTICAS NÃO-VERBAIS NO 
PROCESSO DE VARIAÇÃO ESTILÍSTICA

Cibele Brandão

Aqueles que mantêm os olhos abertos são capazes de ler a 
realidade à sua volta.

E. T. Hall 
Introdução

A comunicação não-verbal constitui importante pista de 
contextualização para a compreensão da variação estilística no proces­
so interacional, pois a correta interpretação dos sinais não-verbais as­
segura o desvelamento dos significados pragmáticos que se estabele­
cem entre os interagentes quando estes promovem alternância de estilo 
na fala. O objetivo deste artigo é investigar estratégias não-verbais 
indicadoras dos estilos formal e informal no discurso acadêmico, bem 
como descrever e interpretar o significado pragmático de tais estratégias 
em eventos de reuniões de conselho acadêmico.

Sobre o estudo

No decorrer de um discurso, enfrentam-se situações que requerem 
decisões sobre como comunicar algo, isto é, em que estilo deve-se en­
quadrar a fala. A seleção de determinado estilo atende a uma combinação 
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inter-relacionada de fatores verbais e não-verbais que comunicam im­
portantes significados sociopragmáticos. Neste artigo, tais significados 
serão investigados, assim como as estratégias não-verbais utilizadas 
pelos falantes para distinguir o estilo formal do informal no interior do 
discurso.

Propõem-se como categorias de análise, primordialmente, os atos 
pragmáticos cinésicos, entendidos aqui como os movimentos do corpo 
(olhares, gestos, sorrisos, postura, movimentos dos membros, cabeça) 
que indicam características ou estados dos interagentes e que servem 
para comunicar idéias, intenções ou sentimentos e, secundariamente, a 
proxêmica, em virtude de o contexto da pesquisa inibir a mobilização dos 
participantes no ambiente comunicacional.

O termo proxêmica foi cunhado por Edward Hall, professor de an­
tropologia da Universidade de Northwestern, para indicar o estudo da 
utilização e da percepção do espaço social e pessoal (proximidade nos 
relacionamentos) e suas implicações no discurso (cf. Davis, 1979:91 e 
Hall e Knapp,1999:25-6). Dentro deste enfoque (id. ibid:25-6), há um 
trabalho denominado ecologia de pequenos grupos, que se interessa 
pelo modo como as pessoas usam a distância espacial e reagem a ela 
em relacionamentos que envolvem grupos formais e informais.

Os dados para este estudo foram extraídos de transcrições de um 
vídeo gravado em reunião de conselho acadêmico do curso de Direito de 
uma universidade pública, em Brasília, 1996. Os extratos selecionados 
focalizam a interação do professor que preside a reunião com os outros 
membros do conselho, constituído de professores.

Nas reuniões da Faculdade de Direito, onde foi realizada esta pes­
quisa, tudo concorre para o estabelecimento de um ambiente formal: a 
disposição dos participantes na sala, distribuídos ao redor do presiden­
te, os trajes dos participantes, o acesso à palavra e, principalmente, a 
linguagem utilizada, polida e cerimoniosa.

Os trechos analisados revelam momentos em que foram verificadas 
alternâncias de estilo na fala do presidente da reunião, detentor majori­
tário do turno no contexto pesquisado. A ocorrência de variação de 
estilo foi o critério adotado para escolha dos fragmentos examinados.

A caracterização da formalidade e da informalidade obedeceu- a 
critérios de ordem lingüística e não-lingüística para precisar melhor a 
delimitação de tais estilos. Assim, foram adotados os seguintes parâmetros 
para distinção entre os estilos formal e informal:
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i) lingüísticos:
a) lexical - Para o informal: emprego de gírias, expressões 

coloquiais e palavras de sentido genérico, como "coisa", 
"negócio" etc. Para o formal: uso de itens lexicais próprios 
da cultura de letramento.

b) fonológico - Para o informal: uso de abreviações, de formas 
contraídas, supressão de fonemas e apagamento de marcas 
de concordância. Para o formal: pronúncia bem articulada 
de palavras, restrições no uso de elipses.

c) sintático - Para o informal: emprego de estruturas sintáticas 
simples, truncamento das orações, ou seja, uso de 
anacolutos, orações invertidas. Para o formal: preferência 
pela ordem direta das frases.

ii) não-lingüísticos:
Controle nas tomadas de turno, velocidade da fala e 
entonação, expressões faciais e gesticulações, proxêmica, 
repetições, forma de tratamento entre os interagentes. 
Foram consideradas ainda as propriedades da situação social 
na qual o código é usado, tais como: grau de intimidade 
admitido na situação, invocação da identidade (posicionai 
ou pública).

Análise e discussão

O exemplo a seguir ilustra momento particular de variação de esti­
lo na interação que ocorre em contexto formal de linguagem.

Neste extrato, o presidente da reunião anuncia os procedimentos 
que os professores deverão seguir até um certo prazo para acatar de­
terminações administrativas oficiais.

1 (...) então o fato concreto é que a determinação/é que até 
o dia catorze de outubro/

2 de novembro uma série de medidas serão tomadas: 
declaração de opção. Quem

3 ocupa dois cargos tem que dizer os dois cargos que ocupa. 
Esse aqui de professor,

4 o outro de não sei onde, quem é aposentado, né? se é 
tempo integral, se é tempo

5 parcial, se é turista (risos). Uma série de coisas.
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CONTEXTO FORMAL CONTEXTO INFORMAL

6E.A- TOS CC^l A5 HAOÍ
(l.l HHA.S í

CEõc ItJIH CAt?O p. 
(unhas 1,2-, 3)

RbJ-AAM[;>lTC> SO tt.SU lí
PA f1 G5Tü kA U?P/P.W• Ol-n/sR-

Llbl HA S )

A variação estilística ocorre à partir da linha 5 quando o presiden­
te muda o registro informativo "anúncio das determinações que os pro­
fessores deverão acatar" até o segmento "se é tempo parcial"(linhas 4/ 
5), para um registro de natureza lúdica "se é turista" (linha 5).

O item lexical "turista" não pertence ao campo semântico dos 
demais que o antecedem. A escolha lexical inusitada tem a função de 
promover um efeito humorístico no discurso do falante. Trata-se de 
metáfora utilizada para criar envolvimento e referir-se àqueles que não 
estão cumprindo o devido regime de trabalho do cargo que ocupam.

A escolha do item "turista" constitui uma pista de contextualização 
que sinaliza mudança de enquadramento no contexto em análise, pois o 
falante passa de um contexto informativo para um contexto de brinca­
deira, o que faz com que o locutor assuma postura distinta em relação à 
que vinha adotando até então.

Quando o falante muda de estilo, seu corpo adota nova postura 
acompanhando a mudança ocorrida no discurso. Os atos cinésicos, nes­
te contexto, que assinalam a passagem de um estilo a outro consistem 
de: (i) relaxamento da postura corporal. O presidente se recosta na 
cadeira, apoiando os cotovelos nos braços desta e mantendo as mãos 
em descanso sobre a mesa; (ii) sorriso e olhar. O falante olha para a 
câmera e sorri. Em seguida, gira a cabeça em direção oposta e, sem 
manter contato visual com nenhum dos presentes, continua a sorrir. Tal 
postura indica o aliviamento da tensão mantida durante os momentos de 
monitoração de linguagem, ocorridos no contexto formal, podendo ser 
interpretada como um instante íntimo de deleite; (iii) arqueamento das 
sobrancelhas. Percebe-se alteração na fisionomia do falante ao promover 
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a variação de estilo. As sobrancelhas se arqueiam como se estas acom­
panhassem o sorriso.

Quanto aos atos proxêmicos observados durante a adoção do 
estilo informal, verificou-se o afastamento do corpo do presidente em 
relação à mesa. A mudança de proximidade, além de assinalar a passa­
gem do estilo formal para o informal, cumpre também a função de mar­
car o final do tópico em discussão.

A ocorrência de risos (linha 5) é um sinal de captação, pela audiên­
cia, do significado pragmático que se estabelece entre os interagentes 
quando o presidente adota o estilo informal.

Durante a interação formal, o presidente manifesta-se com a 
fisionomia grave, séria. Há abundante gesticulação, ora as mãos se 
elevam como em um discurso, ora realizam movimentos circulares para 
acompanhara explanação.Como observam Hall e Knapp (1999:209), quan­
do os locutores estão preocupados com a compreensão de sua mensa­
gem por seus ouvintes, tendem a usar mais gestos ligados à fala. Os 
referidos autores (ibid) observam também que normalmente os falantes 
que tentam dominar a conversação gesticulam mais.

O dedo indicador é bastante utilizado durante o contexto de for­
malidade, apontando ou em direção à mesa, como ocorre quando indica 
o prazo para que determinado procedimento seja adotado (linhas 1 e 2), 
ou em direção à platéia, como foi verificado durante o trecho registrado 
na linha 3. Nesse instante, o falante aproxima o corpo da mesa, apoian­
do os braços sobre ela, como se procurasse ficar mais próximo dos 
interagentes.

No exemplo 2, o presidente anuncia a liberação de negociações 
entre professores e alunos para reposição de aulas, seguido de defesa 
quanto ao fato de não interferir em tal processo.

1 Está aberto/ fica aberto entre professor e turma/
2 (um participante sinaliza da platéia com um gesto de 

negação, balançando a cabeça)
3 non/ vejam bem, isto não é uma atitude de fechar os olhos 

da diretoria. De forma
4 nenhuma. Esta diretoria tem os olhos TRE-MEN-DA-MENTE 

abertos, inclusive
5 até tenho insônia, (risos)
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Na linha 1, o procedimento de autocorreção do locutor, ao inter­
romper uma expressão, considerada por ele inadequada, e substituí-la 
por outra mais precisa, traduz o grau de atenção do falante em relação 
à sua fala, o que caracteriza a existência de monitoramento de lingua­
gem naquele momento da interação.

O principal ato cinésico observado para acompanhar o processo 
de correção é o da gesticulação com as mãos espalmadas e separadas 
batendo na mesa. Neste trecho, fala e corpo desempenham atos sincro­
nizados, como postula Kendon (1994), para integrar a informação verbal 
com a visual, visando dar ênfase ao discurso.

A seguir, há uma inserção no discurso do falante, que interrompe 
seu turno para responder a um sinal advindo de um dos participantes da 
reunião. Ao fazer um movimento de negação com a cabeça (linha 2), o 
interlocutor emite uma pista de contextualização para que o presidente 
possa fazer a seguinte inferência comunicativa: o ouvinte discorda de 
sua posição, manifestando, com o gesto realizado, um claro ato de 
ameaça à imagem do presidente. A estratégia utilizada por este último 
para resguardar sua auto-imagem consiste em apresentar, por meio do 
humor, uma defesa de sua atitude para a audiência.

O termo "tremendamente" (linha 4) é um intensificador não comum 
no discurso formal, uma vez que, nessa modalidade, a escolha de itens 
lexicais atende a uma necessidade de precisar a linguagem e de neutra­
lizar as manifestações de envolvimento emocional do falante. Ao fazer 
uso do item "tremendamente", o locutor prepara sua audiência para a 
mudança de enquadramento que ocorrerá em seguida, isto é, a passa­
gem de situação de defesa para a de humor (linha 5). A escolha do 
referido item, pronunciado vagarosamente, tem ainda a função discursiva 
de imprimir ênfase ao papel fiscalizador da diretoria nas atividades 
acadêmicas realizadas naquela faculdade.
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Observe-se que, naquele instante da interação, o falante arregala 
os olhos fixando intensamente a platéia. Isto traduz sua intenção comu­
nicativa, que é convencer a audiência de que aquela diretoria está 
sempre vigilante no acompanhamento das ações desempenhadas na 
faculdade pesquisada.

O operador argumentative "inclusive" (linha 4) introduz a mudança 
de enquadramento no extrato em análise, fortalecendo a argumentação 
do falante para a defesa da imagem ameaçada.

A escolha do item "insônia" é bastante significativa para demons­
trar a passagem do estilo formal para o informal, quando o falante usa a 
3a pessoa do singular para referir-se a sua identidade posicionai de 
diretor (linha 4), invocada em situações de formalidade, passando a 
assumir, no contexto informal, uma identidade pessoal, marcada na for­
ma verbal em primeira pessoa do singular "tenho" (linha 5), quando faz 
referência a uma característica de natureza particular: o fato de ter 
insônia.

Aqui se registrou a ocorrência de ligeiro sorriso, sem abertura da 
boca, índice revelador do estilo informal que passou a adotar. O sorriso 
assinala envolvimento do falante em relação ao tópico e aos ouvintes e, 
além disso, sinaliza o novo enquadramento proposto no contexto da 
interação. As mãos em repouso e o olhar não focalizado constituem atos 
cinésicos que sinalizam o final do turno do falante.

A ocorrência de sorrisos na platéia (linha 5) funciona como pista 
de contextualização para que o locutor possa inferir o alinhamento da 
sua audiência com o enquadramento de brincadeira inserido em seu 
discurso. A atitude da platéia constitui, assim, uma dica explícita de 
como ela estava processando a informação. Trata-se, como assinala 
Brunner (apud Hall, 1999:263), de "canais de retorno" na conversação 
que indicam atenção e envolvimento dos ouvintes.

Conclusões

1. Os sinais não-verbais são importantes indicadores de inten­
ções, emoções e identidades e desempenham papel fundamental ao 
produzir impressões sociais e influir no comportamento das pessoas.

2. Os estudos da comunicação não-verbal em encontros face a 
face não podem prescindir da fala dos interagentes, pois comunicação 
verbal e não-verbal funcionam integradamente no processo interacional, 
veiculando significados conjuntamente.

3. As análises realizadas apontaram como estratégias não-verbais 
(i) indicadoras do estilo formal: cinésica - fisionomia grave, séria, abun­
dante gesticulação, uso do indicador, apontando em direção à mesa ou 
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à platéia; proxêmica - aproximação do corpo em direção à mesa; 
(ii) indicadoras do estilo informal: cinésica - relaxamento da postura 
corporal, mãos em descanso sobre a mesa, sorriso, arqueamento das 
sobrancelhas, olhar não focalizado; proxêmica - afastamento do corpo 
em relação à mesa com recostamento na cadeira.

4. Como ato cinésico mais significativo para reconhecimento do 
estilo informal no contexto em análise, destacou-se o sorriso, pre­
sente nos dois exemplos analisados e, nas duas situações, comparti­
lhado pelos interagentes. A interação da audiência com o falante, por 
meio de sorrisos, funcionou pragmaticamente como pista reveladora 
do processamento da coerência do discurso do locutor por parte dos 
ouvintes.

5. No contexto formal, a gesticulação com as mãos espalmadas e 
separadas batendo à mesa, ou com as mãos em elevação e abaixamen- 
to contínuos e, ainda, realizando movimentos circulares, são estratégias 
muito recorrentes durante o processo de monitoração de linguagem, 
sendo utilizadas para ilustrar ou enfatizar o pensamento do falante.Por 
esta razão, elegeu-se o ato da gesticulação como o mais relevante para 
identificação do contexto formal.

6. Os atos proxêmicos analisados funcionaram como formas de 
administrar a interação: relaxamento corporal em situações informais de 
alívio de tensões e inclinação do corpo em direção à mesa no contexto 
formal para manter a atenção.

7. Cada estilo de fala é acompanhado de um esquema contrastante 
de movimento corporal, de maneira que, quando o falante passa de um 
estilo a outro, seu corpo e seus gestos se movimentam.

8. Não se deve esquecer de que a transcrição de uma conversa, 
ainda que em estudos de comunicação não-verbal, não traduz fielmente 
o que se passa no contexto da interação, mesmo quando se procura 
utilizar tecnologia mais sofisticada, como a gravação em vídeo. Contu­
do, os estudos sistemáticos de comunicação não-verbal, tais como a 
cinésica e a proxêmica, podem lançar luzes sobre a compreensão do que 
está acontecendo ao nosso redor.
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Nas instâncias do discurso: uma permeabilidade de 
fronteiras compreende cinco partes. A necessidade de uma 
mudança de perspectiva na relação entre discurso e gramática, 

acentuada pela preocupação decorrente de questões voltadas para 
o ensino gramatical, equivale ao fio central que enlaça três artigos 
reunidos na primeira parte. As reflexões que tomam como objeto 
de análise textos veiculados na mídia marcam a segunda parte do 
livro, composta por três estudos, cujos autores dialogam com 
teorias criticas que enfocam o discurso como prática social. Ao 
mostrar que a língua é atividade estruturante e constitutiva, três 
artigos configuram a terceira parte, que envolve questões de 
natureza semântica e de cunho ideológico plasmadas no discurso 
literário. Seus autores, além de mostrarem que lingüistica e 
literatura não se excluem, colocam em evidência não só valores 
políticos, inseridos em contextos sócio-históricos, mas também 
questões que envolvem gênero social e identidade. Em favor de 
uma política de representação, diferentes discussões sobre gênero 
discursivo, fortalecidas pela busca de articulação de diferenças 
epistemo-lógicas, perpassam os artigos da penúltima parte. 
Ilustrando ainda a permeabilidade de fronteiras que delimitam as 
instâncias do discurso, três artigos conformam a parte final. São 
reflexões de pesquisas que se estendem desde a multiplicidade de 
posições do sujeito-professor até as facetas que envolvem o 
comportamento verbal e não-verbal, presentes na dinâmica de 
interação em contextos acadêmicos.


